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			Prefácio


			“De tudo um pouco” é um compêndio de contos, nascidos num contexto brasileiro atual, no estado de Santa Catarina. Seu autor, Jaiuson Pereira, militar desde os seus vinte anos de idade, destacou-se, dentre outros Programas e Projetos, no PROERD — Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência. Digno de admiração, passou por diversas fases, tornando-se um verdadeiro exemplo de vida por meio de uma história de superação.


			Esta obra apresenta algumas histórias, no formato de contos, que transcorrem em diversos locais do Brasil e do mundo: Brasília-Distrito Federal, Nova York, Florianópolis-SC, Belo Horizonte-MG, Curitiba-PR, países que fazem fronteira com Brasil, Rio de Janeiro-RJ, Serra Gaúcha-RS, São Paulo-SP, Interior de Santa Catarina, Balneário Camboriú-SC, Havana-Cuba.


			As histórias aqui apresentadas levarão você, leitor(a), por uma viagem de emoções, com destino à reflexão.


			Nestes contos poderá encontrar personagens das mais diversas faixas etárias, etnias e classes sociais.


			Os temas abordados são de considerável relevância social, abrangendo o contexto existencial mundial, sendo alguns deles: competições esportivas, viagens, acidentes provocados por carros desgovernados, solidariedade, amor verdadeiro, bebidas batizadas em baladas noturnas, sequestro, vulnerabilidade social, caridade, incêndios, o trabalho dos Policiais dos Bombeiros e Militares, heróis que passam despercebidos na sociedade, sepultamento de indigente, violência, cidades com tráfego rodoviário intenso, clonagem de cartão de crédito, hackers, atentados nas escolas, suicídio, guerras, empresários, diversas profissões, racismo, doença e abandono.


			Prepare-se para mergulhar em cada detalhe, e permita-se experimentar as mais variadas emoções.


			Liliana Raquel Noto Inácio


			LIRANOI


		




		

			
 O bom casal


			O Distrito Federal pode ser considerado a unidade da federação mais saudável do país. Lá 35,1% dos habitantes com dezoito anos ou mais praticam atividade física.


			Vanessa Aparecida de Oliveira, de vinte e sete anos, natural e residente de Brasília-DF, filha de oficial do Exército Brasileiro que sempre estudou no Colégio Militar do Exército de Brasília, não foge à regra.


			Vanessa sempre foi estimulada pelo pai a praticar atividades esportivas. Residente na Avenida Duque de Caxias, Setor Militar Urbano de Brasília, na mesma quadra do Batalhão de Polícia do Exército de Brasília. Quando criança sempre sentava-se na calçada, em frente à sua casa, para ver os soldados passarem com marcação nas palmas, sincronizados, cantando músicas que marcavam o trote. Eram muitas canções animadas. A predileta dela era:


			“Quando eu morrer, quero ir de FAL e de Beretta. Chegar no inferno e dar um tiro no capeta. E o capeta vai gritar, desesperado, Meu Deus do Céu, tira daqui esse soldado!” E assim se repetia.


			Mas Vanessa nunca disse que seria militar nem foi motivada a seguir a profissão do pai, o qual alegava se tratar de um serviço muito árduo, tendo ele servido em vários estados, bem como fora do país como no Oriente Médio, na República Dominicana, em Moçambique, em Angola e no Timor-Leste em missão de Paz.


			Vanessa sempre estudou em colégio militar. Em seguida fez faculdade de Educação Física, ainda em Brasília. Por uma graça atendida por concluir a faculdade, Vanessa havia feito uma promessa: que correria a Maratona de São Silvestre. Formada, começou o treinamento, por intermédio de seu pai, com os soldados do exército. Sendo assim, todas as manhãs ela ia ao Batalhão para sair correndo com os recrutas.


			E chegou o dia da Maratona. Vanessa sai próximo do pelotão da frente. Ela fica encantada com as maratonistas do Quênia, as quais sempre admirou. Vanessa mantém o ritmo até o final, completando a prova em uma hora e quinze minutos. Começava ali uma paixão. Ela se inscrevia em todas as corridas e seu pai dava o “paitrocínio” para ela se dedicar a seu novo hobby. Ela ganhou muitas medalhas em diversas provas.


			Sua próxima ambição era participar na corrida da maratona de Boston de 2013. E assim ela foi com um grupo de 131 corredores brasileiros que se inscreveram na prova. Vanessa com um grupo menor de amigos chegaram cinco dias antes do evento, vindo do Brasil em uma conexão direta a Nova York. Se hospedaram e foram conhecer os 10 lugares mais desejados e realizar planos originais em Nova York:


			– Ouvir música celestial em uma missa do Harlem Gospel;


			– Passear de bicicleta no Central Park;


			– Entrar na estação fantasma do metrô de Nova York;


			– Desfrutar da arte de rua no High Line Park;


			– Ver a melhor arte hispânica do norte do Harlem;


			– Visitar cachoeiras secretas em meio aos arranha-céus;


			– Experimentar uma noite no cinema no Bryant Park!


			– Ver Nova Iorque de cima! Em um passeio de helicóptero;


			

			


			– Festa no museu! Um espaço de arte viva e em constante mudança;


			– Andar de Caiaque no rio Hudson.


			Quatro dias depois viajaram para Boston de carro alugado, para poderem apreciar mais a viagem de aproximadamente 4h30min. Bem tranquilos, curtindo a viagem. Chegando a Boston foram ao hotel, fizeram o check-in, foram ao quarto. Vanessa dividia o quarto com duas amigas: Patrícia Mendes, que também iria participar da prova e Marcia Correa, que falava inglês fluentemente e já tinha viajado muito para os Estados Unidos e seria a guia e intérprete. Marcia não participaria da prova, veio a convite de Vanessa.


			Os outros dois amigos: João Henrique Fonseca e Marcelo Afonso Souza, que participariam da maratona, ficaram em outro quarto exatamente ao lado das meninas. Após o almoço no hotel saíram juntos de carro para conhecer o percurso da maratona. Quem dirigia era João Henrique, acostumado a dirigir no intenso trânsito de São Paulo. Dos quatro que participariam da maratona somente Vanessa podia dizer que era esportista profissional. Patrícia era bancária, João Henrique era corretor de imóveis e Marcelo era fotógrafo.


			No dia da prova, todos prontos, juntos começaram a corrida. Logo, Vanessa, empreendendo maior ritmo, se distanciava do grupo de amigos.


			Durante a prova, pouco à frente de onde Vanessa estava, explodiu uma bomba junto aos espectadores que estavam junto ao quadril que separava-os da pista.


			Passado o susto, já no apartamento, ela conversou com o pai que estava apreensivo, pois já havia trabalhado como militar em diversos atentados e ele comentou que estava acompanhando as filmagens, quando viu que ela parou de súbito pouco antes do local da explosão.


			— O pai não viu — disse Vanessa — um homem me agarrando?


			— Não minha filha, ninguém agarrou você, você simplesmente parou.


			— Estava exausta, talvez eu tive uma alucinação.


			De volta ao Brasil, não tinha planos para voltar a correr naquele ano, mas já tinha planos para correr a Meia Maratona em Florianópolis no ano seguinte.


			Passado esse prazo, já estava pronta, bem treinada. Seus amigos, ainda assustados com o ocorrido, não iriam acompanhá-la. Viajou para participar da Meia Maratona Internacional de Florianópolis, na cidade de Florianópolis, capital de Santa Catarina, conhecida como a Ilha da Magia.


			Vanessa chegou à cidade três dias antes da prova para conhecer suas belas trilhas. Após fazer o check-in no hotel no centro da cidade Vanessa perguntou à recepcionista:


			— Onde ficam as famosas trilhas desta linda cidade? Ouvi falar muito bem delas!


			A recepcionista, respondeu:


			— Com seu perfil de atleta, vou encaminhá-la a uma das mais lindas trilhas e a melhor que há em todo nosso estado: a trilha do Saquinho no sul da ilha. E o hotel disponibiliza um serviço de transporte com motorista que pode levá-la até o início da trilha.


			Na manhã seguinte, após o café, Vanessa, que aguardava pronta em confortável traje, foi levada até a trilha. Com toda sua experiência e pronta para o início da caminhada.


			Xavier o motorista, disse a ela:


			— Deixa eu dar umas dicas sobre a trilha.


			

			


			— Não! Exclamou Vanessa, quero explorá-la, nem precisa me buscar, quero aproveitar bem a trilha sem pressa.


			“A trilha é pavimentada construída por poucos moradores de Saquinho para quem precisa ir e vir todos os dias, com subidas e descidas, cercada da mata atlântica e belas paisagens”.


			A cada passo Vanessa admirava a exuberante beleza do local. Já havia se passado aproximadamente um quilômetro do percurso e à medida que ela subia se encantava com as praias e um conjunto de ilhas. Foi quando ela se assustou com arrepiantes risadas que vinham de todas as regiões. Eram muito altas.


			Vanessa perguntava:


			— Tem alguém ai? Caminhando de costas não observava o enorme penhasco que havia atrás dela, vindo a cair. Seu corpo foi rasgado pelas árvores e pedras, estava muito machucado. Ela ficou desacordada por algumas horas e despertou com um sorridente casal que a acalentava tentando acalmá-la:


			— Nós seguramos você. Você estava prestes a cair nas pedras! Não se preocupe vamos cuidar de você.


			Disse Vanessa com muita dificuldade:


			— Me assustei com umas fortes risadas, que não sei de onde vinham.


			— Foram as Bruxas — disse a mulher — que aqui fazem seus rituais, mas agora não se preocupe vamos cuidar de seus machucados.


			Vanessa adormeceu e em seguida foi despertada por socorristas do corpo de bombeiros que disseram:


			— Ela deve ter caído há alguns dias, pois seus ferimentos estão cicatrizados. Xavier o motorista, que havia chamado os bombeiros e estava junto a eles, nada falou, mas sabia que havia trazido ela algumas horas atrás.


			Vanessa estava sendo conduzida de maca para fora da trilha, quando passou diante de uma casa de madeira e nas janelas ela viu o casal que a ajudou.


			— Foram eles! — ela exclamou.


			Os bombeiros disseram:


			— Ela está delirando.


			“Naquela casa vivia um casal que não tinha filhos, que adoravam dar as boas-vindas a todos os visitantes que por aqui passavam e eles eram conhecidos pela simpatia. Depois da morte deles a casa ficou do jeito que eles a deixaram e as imagens deles foram fixadas nas janelas como uma espécie de homenagem ao casal.”


			No dia seguinte Vanessa participou da Maratona e venceu a prova. Do alto do palanque, no momento da entrega da medalha, Vanessa teve a visão do casal batendo palmas.


			Nos três anos seguidos Vanessa venceu a Meia Maratona Internacional de Florianópolis, e sempre fazendo no dia anterior a trilha do Saquinho, onde parava diante da casa de madeira e ao contemplá-la, como em um momento de agradecimento, ouvia bem baixinho as risadas das bruxas.


			FIM!


			Inspirado na reportagem do Ric Notícias, TV Record SC.
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